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XXII Dom inga depois de 
Pentecostes

N aq u elie  tem po tenuo-se  
retirado os phariseus, fize
ram c projecto de surpre- 
hender a Jesus nos seus 
discursos. .

E n fia ra m -llie , pois, os seu3 
d iscíp u los em com panhia

(4) Não sirva a Religião de 
pretexto para as vossas rebelliões, 
nem subordineis os"m agnos in 
teresses da vossa fé ás convenien 
cias m esquinhas das vossas idéas 
políticas. A cada um  cs seus d i
reitos: a pesar o imposto, a Deus 
a Religião; a Cesar o respeito do 
codigo, a Deus a pratica do E- 
vangeího; á P a tria  o vosso san
gue, á Religião a vossa conscion-

d os h e r o d ia n o s .( l )  p a r a  di-1 (fia' R y p o critas!— lhes chamou
7P r-lhe*  a í e - f r e  sa b e m o s  , 'í8, Hoj0 Ihes parec® lndlgno .e r  e. M eM ie , s a n e m o s  | 0be(jeceiV á auctoridade constitui-
q u e  so is  v e rd a d e iro ,  q u e  en*  ̂ am anhã recorrerão a essa mes-
s in a is  o c a m in h o  d e  D e u s  ma autoridade para  crucificar a
n a  v e rd a d e , s e m  a t t e n d e r  Jesus!...

0  christão é a amigem.de Deus
que lhe foi impressa na fronte
no dia do baptismo. Não d e tu r
pemos, pois, essa imagem, fim

a o  q u e  q u e r  q u e  s e ja , p o r  
q u e  n ã o  f a z e is  a c c e p ç ã o  d e  
p e s so a s . D iz e i-n o s , p o is ,  o 
q u e  vos p a r e c e ?  E  p e r m i t - jd e  restitu il-à in tacta ao Rei que 
t id o  p a g a r  e t r ib u to  a C e -  j nola-a confiou para que a fizesse- 
z u r  ou  não»  (2). j mos valer. Jesus é a form a visível do Pae, que nos offeroceu as 

virtudes de Deus reduzidas a 
proporções hum anas e imitaveis.

como um pintor imi-

Jesu s. porem , conhecen  
do a sua ma li c ia , lh es d is
se: «H ypccritas, porque iifè^imitemol-o,
t e n t a i s  ?aD e ix a e -m e  v ê r  a !ta o seu orig inai, pois ha co 
m o e d a  do  t r ib u to » ?  ÍPias de grande valor, que repro-

A p r e s e n ta r a m  lh e  u m  d i-  <duzem fielmente os traços todos i _■ T n  , do original. Taes foram  os sann h e ir o ,  e J e s u s  lh e s  d i s s e : | tos.
«De quem  é esta im agem  
e esta  inscripção» ? (3)

:De Cesar», responde-w'rn
~E»ntào ihes replicou J t -  

sus: «Portanto, dae a C e
sar o que é de Cesar e a 

o que é de Deus» (4)

PER G U N T A S E R ESPO ST A S
p  Q ne*é;a  fiuGFjraristin.H- -A  lh • o ,'acra-

í r t o n t é f h  o- f-éYdadeiro
corpo e o verdadeiro sangue de 
Jesus Christo, rea le  substancial 
nente preseate debaixo dos acci-

As pessoas que não seconforma; balhar para Deus e p a ra  o Brasil, 
rem com estas regras é jpelhor que afinal, alquebrada pelos annos,
nao communguem, jnaif aindarnão 
venham a Egreja; q pcpque se a- 
té nas praças publicai, a moda 
causa nojo, m uito niail nas egre- 
jas, onde-a modesti/i deve dom i
nar.

P .—Quedevem o 
communhão.

R. — Devemos 
preparar-nos par

fazer antes da

grande que vamos
lezar, devemos 
este acto tão 

fazer. N uuca 
endo de casa, 
igreja a den- 
r —0  caso mu-

devemos sahir cor 
em barafustar pela 
tro  e já commungt 
da de figura, si en 
fazendo a prepardção para a com* 
m unhão. E  depoisda communhão 
devemos agradecer a Deus o bene
ficio recebido— temos mesmo 
m uita  pressa, rezemos na egreja 
algunsm inntos e rle volta para a 
casa vamos confirmando a nossa 
acção de graças.

X.
W ALDEM AR TAVARES
0  CATHOLICISMO  

e osnorte - americanos
Resposfa a um pastor  

protestante u
A,

D eus
E , n ã o  p o d e n d o  c e n s u r a r  jdentes de pão e de vinho. Demo- 

n e n h u m a  d a s  s u a s  p a l a v r a s  ido que, quando vamos commun- 
d e a n te  do  po vo , a d m ira d o s  gâr,vamos receber N.S.Jesus Chris 
d a  s u a .  r e s p o s ta ,  c a la r a m -  
se , e ,d e ix a n d o -o  f in a lm e n te , 
s e  r e t i r a r a m .

ETERNA ^ X X T K m X 'í í  
'((^offtinuaçâo)' 1"

to.
P .— Quaes são as disposições 

para bem com m ungar ?
R.—T res: 1. devamos estar em 

je jum —isto é não podemos comer 
(1) Estavam  ainda na terça- j nada nem beber nada desde a meia 

feira, dia que Jesus passou to d o ! ncite até a communhão

m artyrisada pelas doénças, b a i
xou á cella do silencio, onde vive 
rodeada dos carinhos das irm ãs 
e ungida das saudades dos que v i
vem  aqu i fora.

Trabalhou por Deus, formando 
no alicerce da m oral catholioa, o 
coração de um  num ero quasi 
infinito j.de meninas; trabalhou 
para  o Brasil, educando aquellas 
que hoje são as mães brasileiras 
quetam bem , vão legando aos seus 
filhos, as lições de bivismo e de 
fcmor a P atria , que aprenderam  

casa já vamos no Patrociuio, quando tin n h a m a !
ventura de viver a sombra pro- 
tectora da Irm ã Maria Theodora.

No dia de lioje, um côro unís
sono de voz6s vêm de longe, até o 
Patrocínio, são as collegiaes de S. 
Paulo, Campinas, Taubaté, JahúJ 
Piracicaba, Franca, são os asvlos, 
hospitaes e orphanatos entregues 
ás benemeritas Irm ãs de S. J«sé, . 
que vêm cantando 'o  hymno daí 
gratidão á sem pre querida  I.Ma I 
r ia  Theodora, cuja figura bella 
como o anjo do pém, ainda per
passa per todos esses templos de 
instrucção e de caridade, funda
dos por ella, Deus sabe com quan 
tos sacrifícios.

Y tú, por quem  a Irm ã M aria 
Theodora tanto trabalhou, não 
pode ficar m udo neste concerto 
harmonioso de vozes que sobem, 
ho je.de tantos iogares, paia  dar- 
lhe os parabéns; por isso, a ' cidade 
em peso, tomando parte  nos fes
tejos que lhe fazem, tambem diz 
com enthusiasmo: I. M&ris Theo- 
dorã, p a ra  nossa 'felicidade, ad

inteiro no Templo ensinando e 
instruindo o povo. Observa-se que, 
sendo estes os últimos ensinos de 
Jesus, as suas palavras se tornam  
terríveis; ameçadoras.

E ra  o ultim o esforço de seu 
ccração pa ia  cham ar á verdade

Mas, engulir a saliva, lavar 
bocca de manhã, isto não quebra 
o jejum , como, erradam ente, mui- í 
ta gente pensa. j

2. Devemos estarem  estado de 
graça, isto é, devemos estar sem 
peccado m ortal, e basta um  só

essas almas que lhe eram  caras. ] peccado m ortal para já nao es 
Já  tãcbatidos, os phariseus n ão 'ta rm os mais em estado de graça

Na celebre reunião de Ju iz  de 
Fóra, os bispes de Minas fizeram 
recommendações a esse -respeito, 
como se póde constatar com o s ! 
trechos adiante, tirados da pasto- m ultos annog 
ral publicada após a referida reu 
nião :

MATRIMONIO 
24. Tenham  os Revdmos. V i

gários o maximo cuidado pa 
que os nubentes feçam sempre 
casamento religioso e o contracto 
civil, e, 110 caso de difficpldades 
para  a. realização do ultimo, in- 
tervenham  junto  da autoridade 
competente, recorrendo finalmeu* 
tc a Nós, si parse varar a difficul- 
dade.

SERVIÇO M ILITA R 
37. Recommendamos ao clero

cfcoj k

Bem perto  do Patrocínio, ainda 
existe o E xternato de S. José,por 
onde já passaram tantos meninos\ 

meninas desta cidade. Quem es* 
Teve estas linhas, foi um  dos] 

prim eiros alum nos do Externato.] 
Manda a gratidão que, em meu 
nome, e em nome dos antigos a. 
luinnos, no dia wde hoje, eu ve
nha trazer para a santa velh inha 
um a braçada de flôres; estas flo
res brotaram  do am or filial que 
lhe consagramos. ]

Descançae I. M aria Theodora; !

ousam apresentar-se pessoalmente. 
Enviam  os seus discípulos, isto 
é, uns jovens que estudavam  em 
Jerusalém , sob a sua direcção.

E  para haver pecccado é necessa- j 
rio que a desobediencia se jà^ fe ita ' 
em m atéria grave, com plena ad- \ 
vèrteucia e pleno ' consentimeto ;!

Instruídos em todas as manhas j faltando um a destas condiçõe3 o 
dos seus abalisados mestres, estesj peccado não é mortal.
mocinhos já sabem apresentar- 
se com a lisonja nos labios. Em 
companhia destes moços vêm os 
herodianos, partidários de He ro
des, que sustentavam  a obrigação 
de pagar o tribu to  que lhes era 
imposto pelos romanos.

(2) Quasi todos os judeus, o 
povo principalm ente, considera
vam indigno de sua qualidade de 
filhos de Abrahão, pagar fribu- 
to a um  príncipe pagão, Dalii a 
formação de dois partidos. A per
gunta  era pois, capciosa. Si Jesas 
dissesse— não— teria contra si o 
governo e seus partidários: si dis
sesse—s im —o povo se revoltaria 
contra elle. Vê-se bem que a es
cola politica dos phariseus é ve
lha como o mundo.

(3) Corriam  na Judéa duas es- 
pecies de moeda. 0  tribu to  do 
Tempio era pago em moeda do 
paiz; o tr ib u to  de Roma em moeda romana.

3. Devemos saber que vamos ; 
recebar Jesus Christo e apresenta* I 
mo-nos'á mesa da communhão com ! 
fê e devoção. !

P. — H a mais algum a cousa q u e ! 
devemos fazer para com m ungar ?

R.— Sim. Tsto serve para as se
nhoras e principalm ente para  m ui j 
tas mocinhas, As senhoras, as mo
ças e as meninas devem trazer o ' 
véo na cabeça—seja elle de seda. | 
de algodão ou chale—Que as mães 
não deixem as suas filhas, ainda 
que Sjejam crianças, com m ungar 
sem véo— para se acostum arem  a 
esta praxe tão do espirito da E- 
greja. Depois, a moda não pode 
estar jun to  á mesa da communhão. 
Os vestidos devem ter manga, ao 
menos até um  pouquinho abaixo 
do cotoveilo—(hoje em dia as m an 
gas subiram  tanto que até desa
pareceram) os decotes não devem 
ser de palmo e meio, as saias de- 
Yem ser saias e não tangas.

, , , yj feristes tantas batalhas e jáem geral e particularm ente aos , J hãgtes tantas victorias. Ao vos- ’
Revdos. \  igarios que, em oeça- ^  k d o  está a , nova S u p e íio ra ,' 
sioes opportunas, procurem  m- senhora de Vasto'horisonte q u e : 
culcar aos paes e filhos a com- va6 conservando e alargando o ' pleta submissão á lei do sorteio [
m ilitar, ne:essaria á l r m a M ana in eoao ra  esta no
c a n ssa a na . j occa30 v iàdi. Mas este occaso é j

como o de m uitos outros que 1

i uue fizeram os vossos suores, seguiançaj Irm ã  M aria Theodora está
38. Exhortem os vivamente os 

cfficiaes catholicos do nosso exer• , v ! m orrem  illum inando o ceu. Quecito a pedirem  ao Governo as- ^  0CCHS0 ; ^  ge prol
sistencia religiosa nos, . . ,. quaiteis, . m u jtüS annos para illum snar

1 ^ ° ^  com seus conselhos,o ceu constei- 
lado da Congregação de S. José. 

Salve 9 de Novembro.
convQiiiencia para a disciplina dos 
soldados.
H Y G IE N E  E  PROPHYLÁ XIA 

39. Queremos que os Revdos. 
Vigários prestem todo o apoio 
aos encarregados do serviço de 
saneamento e prophylaxia, acon
selhando o povo a submetter-se 
ás medidas que têm por fim as
segurar a saude publica e ro- 
bústecer a nossa raça, para m aior 
grandeea do Brasil.

(Continiía)

1RMÂ MARIA THEODORA

P. José M aria M onteiro
VIDA CARA

Os senhores m archantes  
não estavam  co n ten tes  com  
o preço de m il e q u in h en 
tos por kiJo de carne de 
vacca, e porisso resolveram  
elev a l-o  a ifSOO ! N ão Ihes 

Ibastava augm entar 100 réis; 
isso era m uito  pouco. 0

, , XT , . , ^ 'p o v o  e s tá # n a d a n d o  em  ou -balve 9 de Novembro. Am anha 1 . ~ ,
com pleta mais um anuo de vida r o ' e P o r  ,s su  lh e  é sa-
religiosa, a santa velhinha do Pa- c r if ic io  m a is  e ssa  b a g a te l l a
trocinio, que depois de tanto tra- de 400  r é is  m a is  e m  cá -

da k ilo  de carne, m esm o  
ruim  com o está  u ltim a m en 
te, por fa lta  de pasto para  
o gado. E  o povo que se  
aprom pte para daqui a uns 
15 ou 20 dias com prar es
sa carne a 2$500, se não 
for a trez m il réis, porqua 
nenhum a providencia  se to 
ma contra esses con tín u os  
au gm en tos no preço do to i- 
cinho, da carne de porco e 
da de vacca.

H a uns dois m ezec o to i-  
cin h o estava  a 2$400  o k i
lo; mas os açougueiros a- 
charam  que isso  não lh es  
dava, lucro; era preciso e- 
le v 2r -lh e  o preço. E n tão  
com binaram  não m atar os 
seus .porcos, d izendo que 
nem  na cidade e nem  no  
m u n icíp io  h avia  porcos p a’ 
ra vender. Q uerendo o sr.D r  
P refe ito  rem ediar a esse  
m ál, prom oveu uma reu 
n ião dos açougueiros, in 
quirindo d elles  qual o mo
tiv o  porque não h avia  to i-  
cin h o nos açougues. R es- 
pcnd<yratft e lie s  que ipso era  
ue vido- á fa lta  a b so lu ia  de 
porcos1 im  m u n ic |p io s e  qUiô 
era preciso ir procurai-os  
em outros m unicíp ios, mas 
que isjso não se poderia ía* 
zer sem  au gm en tar o pre
ço do to ic in h o . F o i-lh es  en 
tão p erm ittido  vender o to i
c in h o a 3$500 o k ilo ,e ,‘'co i
sa ad m iravel'’, um ou dois 
dias depois disso, todos os 
açou gu es desta  cidade am a
nheceram  abarrotados de 
to ic in h o  e carne de porco !

Ora vendo os criadores  
de porcos e de gado vac- 
enra que os açougueiros e 
m archantes vão cada vez  
m ais levan tan d o  o 'preço  
da carne e do to ic in h o , a- 
p roveitaram -se d isso para 
irem  tam bem  elevando o 
preço dos seus porcos e re* 
zes, de modo q u e  não se  
póde prever até que ponto  
chegará  o preço da carne  
do to ic in h o  n esta  cidade. 
D ’aqui á am anha a carne  
e o to ic in h o  só en tr a 
rão nas casas dos ricos; 
nem  os sim p lesm en te  re
m ediado os poderão com 
prar.

E  não h averá  algum  re- 
m edio contra  esse m al que 
tan to  afflige, e sp ec ia lm en 
te  as c lasses pobres ?

H a um  rem edio que é 
de toda a efficacia, e é o 
segu in te: a g r e v e  de não  
com prar desses e outros g e -  
neros a não ser o u ltim o  
in d isp en sável. P or exem p lo  
quem  até aqui costu m ava  
com prar um  k ilh o  de car* 
ne cu de to ic in h o , passe a



com prar m eio k ilo . S e g u n 
do en sin am  o m elhores hy- I 
g ien ista s , a carne, e sp e c ia l
m ente n ’nm clim a quente co
mo é o nosso,deve ser usada 
em  pequena quántidade,pa  
ra não provocar a m oléstia  
dos rins, e a lgu m as outras, 
pelo que aconselham  que  
se use da carne só ao ja n 
tar.

P on h a  o povo em  p ra
tica  ésse  conselho da hy- 
gien e e verem os que d en 
tro de 8 dias baixará o pre
ço da carne e do to ic in h o .

MOVIMENTO RELIGIOSO
C IR C U L O  CATHOL1CO

Sessão fem inina  
E sta  associação  faz c e le 

brar no dia 15 do corrente, 
ás 7 horas uma m issa pela  
alm a da irm ão D. Joanna  
M arques da S ilv a  e tam bem  
pelas outras irm ãs fa llec i-  
dàs. P ara este  acto  de r e li
g ião  e caridade são a visadas 
todas as irm ãs, parentes e 
pessoas da am ísade da fina
da.

R E U N IÃ O  
P or ordem  do revm o s. P . 

D irector  av iso  as caris® m as  
irm ãs que a reunião m ensal 
terá  lu gar  no dia 10 do cor
rente,ás 5 lf2  horas da carde 

A  secretaria

Enfermo
Tem estado fgravem ente enfer

mo o sr. Ignacio Buedo de Negrei* 
ros a queui desejamos breve res
tabelecimento.

Festa do Rosário
Esteve, esto armo, grandem ente 

solemne, devota e concorrida a fes* 
ta de Nossa Senhora do Rosário.

D uran te todo o mez de O utubro  
houve na m atriz j as tradicionaes 
devoções da recitação do terço,e da 
oração a S. Jesé, canto das ladai
nhas, T antum  ergo e benção com 
o SS. Sacramento.

A recitação do terço era a lte r
nada com o bello e devoto cântico 
Virgem do Rosário. Em seguida 
aoterço, o revmo. sr. V igário lia 
cada dia, uma bella consideração 
sobre a devoção á Nossa Senhora 
do Rosário.

As musicas sacras estive:ám  a 
cargo da apreciada orchestra do 
sr. Maestro José Victorio, a ,qual 
nosti-es últimos dias fci au x ilia 
da pela orchestra dirigida pelo sr. 
Luiz Guimarães, o que deu gran 
de realce a esse triduo. Encerrou- 
se a festa sabbado, 1 de Novembro, 
dia de todos os Santos, com a so
lemne prim eira missa cantada do 
neo-sacerdote Revmo. Sr. P. An to- 
nio Regis, pregando ao Evangelho 
o Revmo. sr. conego Uchôa, que 
íd lo u  sobre a dignidade do sa
cerdócio catholico.

Term inada a missa, houve a ce
rim onia do beija-mão do novo sa

— Pel 
'terç

nesta cka de,quasi repentinam en
te, a exn

2 T{2 horas da tarde 
feira ultim a, íalleceu,
a. sra. d. M argarida Ma*

ria  Portflla, v iuva do saudoso
sr, João 
so.

Senho í 
com asm  
tãs, a fim 
mada, ne 
m uito ser

Ao seu 
lar acomp

laptista F erre ira  Cardo-
bondosa, e enriquecida 

is bellas v irtudes chris- 
a era geralm ente esfci- 

cida sendo por isso 
ida a sua morte, 
enterro, que teve regu- 
uhamento, compareceu 

um grancip num ero de senhoras, 
irm ãs terc iras d© lS. Francisco, 
irmandade essa a que pertencia 
a veooran^a finada.

Paz á sA  alma e nossos peza- 
mas á sua ixma. familia.

S. Casa
Movimento da Santa Casa d© 

M isericordit dnranfce o mez de 
O utubro  fiido.

Existiam  eih tratam ento 61 
doenlas: 39 hotnens © 22 mulhe* 
res.

E ntraram  4a: 26 homens •  22 
mulheres.

Sahiram  curados 57: 35 heb
raens e 22 mulheres.

Falieoeram 10: 7 homens e 3 
m ulheres.

F icaram  em tratam ento 42: 23 
homens e 19 mulheres.

Os fallecidos são—Olegario da 
Silva, João Alves Pereira, .Fran 
cisco Soares, Antonio Victorino, 
C heiubin Monteiro, Benedicto

C O N G R E G A Ç Ã O
MA R I AN  A  

D e ordem  do revm o.sr.P . 
D irector  av iso  a todos os 
congregados e candidatos  
a com parecerem  no p r o x i-  

sabbado M  1 lf2% ioras
v a com m unhão
gera l. P eço  a todo9 não ía l 
tarem  com  seus d istin c ti-  
vos e fitões.

O secretario
HORA SANTA 

H averá  na próxim a sevta feira 
na igreja do Bom Jesus, o piedo* 
so ©xercicio da H ora Sauta.
IRM ANDADE DE

S. ANTONIO 
Sessão feminina 

Esta irm andade faz celebrarjna 
egraja M atriz no dia 13 do cor
rente ás 7 horas uma missa pelo 
descaso eseruo de todas as irm ^s 
fallecidas. Para este acto de re li
gião e caridade aão avisadas todas 
as irm ãs.—A Thesoureira.

CIRCULO CATHOLICO 
Sessão m rsculiua

Aviso os srs. irm ãos que am a
nhã as 6 horas da tarde haverá^ 
reunião.—O secretario i

cerdote, sendo distribu ida aos fieis ? raí}?/ B®nedictj> Clemente,JAlzir* 
uma bella lembrança da ordena- 
çãosacer dotal do mesmo sacerdote.

A ’s 5 h o r a s d a  tarde sahiu da 
M atriz a imponante procissão de 
Nossa Senhora do Rosário, percor
rendo as ruas Barão (te Itahym ,
Andradas e P aula  Sousa. 
r Adentrada pregou o mesmo ora
dor, Revmo. sr. conego Uchôa,que 
foi m uito apreciado em ambos os 
sermões.

Apoz a missa cantada, o Rvino. 
sr. V igário P. José M aria Montei
ro offereceu em sua residencia 
trm magnífico almoço ao Revmo. 
sr. P. Antonio Regis.

Tom aram  parte  nesse almoço, a 
lem do Revmo. sr. P. Antonio Re
gis, os Rvmos. srs. Vigário, F re i 
Ambrosio Vroling, Conego Uchôa, 
e os srs. Drs. Braz Bicudo de A l
meida, M anuel M aria Bueno, 
advogado Sampaio Netto e Maes- 
iro  Joré Victorio uc Quadros.,

Em nome dos presentes falou 
o Dr. Manoel M ana Bueno dan
do parabéns ao novo sacevdo 
Revmo. Sr. P. Antcnio Regis, q 
respondeu em bello improviso a- 
gradecendo ao Revmo. sr. Viga-

Margarida Maria Por- 
te lla

João Loureuç.- doa Santos e fa- 
milia, convidam as pessoas de 
sua amizade para assistir á  mis
sa de 7* dia que, por descanso e- 
terno de sua alma, será rezada, 
segunda feira ás 7 h. na igreja 
do Carmo.

Por esse acto de religião se 
confessam agradecidos.
D E L E G A C IA  D E  P O L I

C IA  D E  Y T U ’
Edifcd

O Dr. A u gu sto  G onzaga, 
d elegado de p o lic ia d o  m u n i
cíp io , F A Z  saber a todos os 
in teressados que, nos tôrm os 
do A rt.278  do C odigo dePos* 
turas M an icip aes, os restau- 
rants,botequins,cafés.confei*  
tarias e b ilhares desta c id a 
de, “não se podem  conservar  
abertos depois da m eia noi- 
t e “ . Sem  em bargo d a  to le 
rância  que a este  resp eito  se 
tem  usado, referida d isp osi

ção deverá ser estr ictam en -  
ce observada a partir da pre* 
sen te  data. E  para o co n h e
cim en to  de todos, va i o p re
sen te  affixado e publicado.

Y tú , 5 de N ovem bro de 
1924-

0  E scrivão  
A ntonio  N a rd y  N ttio

■
■

In d igestões P e sa 
delos,D ores de ca 
b eça ,V om itos, In - 

som nias. 
são combatidos  

com as 
P ÍL U L A S  DOübbade

MOSS
Agts. gaes. S. P. C. L. 
Q ueiroz— S. Paulo 

Fabricantes: Heinzel* 
m ann&  C.

Rio de Janeiro

■
■

jbmm ■ xviu ue.jaiieiro

 ■ - iii . in-nr—  --------

%  ■ ■

da Silveira,M atia de Lourdes Ca
margo e Firm ina da Moraes.

Pharm acia—Form ulas aviadas 392.
Curativos—Em homens 32 0. 

em m ulheres 119—Total 439
Injecções— Em homens 219, em 

m ulheres 134—Total 353.
Donativos— Dr. Braz Bicudo, 

1 estatua de S. José para  a cap- 
pela de S, João de Deusjsr. F ran  
cisco Silveira Camargo, 1 carro 
de lenhá;sr. José Cor&ssa, 1 sacca 
de café.

SO IM EN TO
Tumbranfe fo i,este  an* 

no, a festa  de N . [S . do R osá
rio, graças a boa vontade, 
que o V igário ,en con trou  e n 
tre us seus parochianos.M an  
da a gratidão, que, p articu 
larm ente, agradeçam os ao 

—̂ R e v m o . C onego Barros U -  
)lB k h ô a , aos R R . PJP. da Paro- 
l^TO iia,que tom aram  parte nas 

solem nidades, ao M aestro
rio e ás dom a is pessoas presentes (José  V ic to r io  e seus au xi 
aquèll&s demonstrações de estima liares, aos m oços que, desinpor sua pessoa.

Organ ismos
de licados

C ansaço ao m enor 
esforço  

F a lta  de coragem  
e de en erg iaO Iodolino

E ’ o tonico reconsti- 
tu in te  indispensável., 

Agte, gaes.S.P, C. L. 
Queiroz-Rio- S.Paulo 
Fabricantes: H einzel-: 
m ann & C. *

Rio de Janeiro

Fa lie c im en tos
Apozlongos p^decimentos de c ru 

el moléstia que lhe vinha m inan
do a existencia, e confortado com 
os santos Sacramentos, íalleceu, 
domingo ultimo, em sua paòprie- 
dade agrícola, neste município, o 
sr. Angelo Sbrissa, lavrador mui* 
to estimado em todo o bairro  do 
Pinheirinho, por sua bonda
de para  com todos que lastimam 
o seu desapparecimento. E ra  um 
catholico .fervoroso que m uito 
trabalhou a bem da Religião na- 
quelle bairro, zelando sempre da 
eapella ali existente « prom oven
do ss suas festas.

JE ra  filho do sr,Clemente SbrisJ 
sa, e casado com a exma. sra. d. 
Carolina Fagiole, deixando desse 
consorcio nove filhos, todos meno
res.

O seu enterro teve grande a- 
companhamento, sahindo o fere* 
tre  da casa do ar. A rrigo Battis- 
ti, onde foi feita a ecommendação 
pelo Revmo. sr. F re i Ambrosio, 
de quem  o finado era m uito am i
go.

Sobre o seu eaixão m ortuário  
foram depositadas, ricas coroas 
com sentidas dedicatórias

Paz a sua alma e nossos peza- 
mes á eua exma. fam ilia.

teressadám ente, form aram  
a. orchestra ,a o sr. João  P a u 
lo  X a v ier , ás associações  
«C ongregação M ariana» e 
«Operarias Bom  C onselho», 
pelo cem parecim en to á pro* 
cissão, aos srs. arm adores 
e E rm as. sras. que &e es- 
Baeraram n& ornam entação  
dos a ltares e dos andores. 
A  todos, par tanto, qae de 
qualquer modo, concorre
ram para o b rilhantism o  
do m ez do Rusaaio. aqui 
deixam os, em  noma da V ir 
gem  do JLicaario os nosso» 
agrad ecim en tos.

P.José M an a  M onteiro—Vi* 
gario.

FÀrmino Octavio do Espirito  
Santo  —Secretario.

camara Müniçipal de YíúLei n. 91 de 3 0  de Outubro de 1924
Que crêa o imposto de viação urbana 

D outar Servulo Pacheco e Silva, prefeito M unicipal d’eiU  cidade
de Y tú, na form a da lei etc.
Faço sab©r que, a Ca,mera ©m sessão ex trao rd inaria  de 30 

de O utubro  de 1924, decresou e e u  prom ulgo aseguint© lei n. 91.
A rt. 2*. Fica creado o imposto de viação urbana recahindo 

»®br* todos os predms, terrenos em aberto, m uros ou cerca* »itu 
ados dentro do perím etro da cidade

Á rt. 2a. 0  imposto d© viação e de m etros corridos é eonsti 
tu ido por taxas estabelecidas pela presente lei e constante da ta* bella annexa.

p o tro s  corridos de frente, m uros •  
1 Í ^ V l * * ^ xas re in terrupção de guias para entrada

prédios ou terrenos a que elles servirem .
A r fci. 5o. São isentos do imposto de metros corrido ;
I o. Oe prédio da Santa Casa de Misericórdia ;
2*. Os hospitaes de Caridade ;
3o, Os templos ou egrejas de qualquer culto;
4o. Os prédios em que funccionem estabelecimentoa de in»' 

trueção p rim aria  ou segundaria gratu itas.
A rt. 6o. 0  lançamento do imposto de viação urbana •  d* 

metros corridos, será feito de Io de Março a 30 de A bril de cau* 
anno ou em ou tra  qualquer epoca que a P refe itu ra  ju lg a r conveniente.

Ar. 7o. O lançamento de metros corridos será feito tanto tm  
relação ás frentes, como dos lados do fundos dos prédios e te rre 
nos edificados ou não, que derem para ruas e praças.

A rt. 8°. O lançamento será publicado pela im prensa local 
para conhecimento de todos os contribuintes, podendo aquelle que 
se ju lg ar prejudicado, reclam ar ou usar dos recursos facultado* por lei.

A rt. 9*, Colloeadadas as guias em uma ru a  lica o proprie tá
rio do predio ou terreno com o praso de 90 dias para fazer e cal 
çada. Findo esse praso será cobrada a taxa de 1$000 por metro 
corrido, e por mez, até que seja concluído o serviço.

A rt. 10® Fica a P re fe itu ra  autorisada a regulam entar a pre
sente lei estabelecendo o tempo e modo de cobrança dp imposto; 
dispondo sobre o praso para recursos; estabelecendo m ultas e tudo 
quanto mais seja necessário, na conformidade das leis municipae* e do Estado.

Art. 11°. Revogam-se as disposições em contrario, inclusive a 
lei n. 68 de 30 de O utubro de 192o.

Mando por tanto a todas as autoridade* a quem o conheci
mento e a execução da referida lei competir, que a cum pram  e a f&çam cum p rir.

O Secretario do Governo M unicidal d© Y tú  a faç» registar publicar.
O Prefeito M unicipal 

S' Pacheco e Silva  
Registrado no livro eompefcente e publicade.

Governo M unicipal de Y tú  30 de O utubro  de 1924 
O Secretario da Camara 

Luís A ntohio Mendes

EM RUAS:
TA BE LLA —“ POR METRO

. Muros R e-
PRÉDIOS

Calçadas a parallelepipedes 3$ooo
Macadamizadas e sargetadas 2$oco
Pedregulhadas e sargetada i$5oo
Simplesmente sargetadas $8oo

Não sargeteadas ou não illum inadas $3oo

bocados ou 
Pintados

3$6oo
2$4oo
l$floo
l$ooo
$4oo

CORRIDO’4
Muros não
Rebocados CERCAS ou não  
Pintado*

4$2oo
2$8oo
2$loo
l$2oo$5oo

4$5oo
3$ooo
2$3oo
lj4oo
$6oo

Terreno*
fem

Aberto
6$ooe
4$ooo
3$ooo
l$6oo
$7oo



A FSMftÀÇÀQ

o anno de 1925. 
ciidade do Y tu,

Camara MüPiçípa] de Ytú
O rçam vn to  da Camara Mun ic ipa l para o anno de 19â5

Lei N . 92 de 30 de O utubro de 1924 
Que orç^ a receita e fixa a despeza do m uncipio de Y tu , para 

Doutor Servulo Pacheco e Silva, prefeito M unicipal d ’esta 
na form a da lei etc.

Faço saber que a Camara M unicipal d’esta cidade em Sessão extraordm aria  
de 30 de O utubro  de 1924, votou o orçamento m unicipal para  o exercio de 
1925 o decretou a lei orçam entaria n. 92 que prom ulgo de accordo <'*om o dis
posto no § 8o do artigo 55 do Capitulo 4* do Decreto Estadoal 1533 de Novem
bro de 1907. CAPITULO l.c— Da Receita :

Art. I o. Á receita do m unicípio de Y tu para o exercicio de 1925, foi orçada 
na quantia  de Rs. 439:000$000 inclusive os créditos de exercícios findos por im 
postos atrazados e oi do anno de 1924

A rt. 2o. P ara occorrer as despezas do Capitulo 2o 
arrecadar em v irtude desta lei © das outras em vigoi 
titulo» abaixo designados;

I o. De Taxa do Consumo d agua 
2*. De Industrias e Profissões

De Imposto Predial e Exgotos 
De Imposto de Viação Urbana 
De Imposto sobre Vehiculos 
De Imposto sobre eafeeiros 
De Imposto sobre viação ru ra l 
De Renda do Matadouro 

9o. de Renda do Mercado
10°. De Renda do Cemiterio11®. De Renda deAfferições de pezos, medidas, metro* etc.
12*. De Renda Eventual, multas, am bulantes etc

8°. Para 
9o. Para  

10°. Para 
11°. P ara  
12°. Para 
13°. Para 
14°. Para 
15°. Para 
16°. P ara 
17°. P ara 
18°. Para 
19°. Para

pagamento ao fiscal de Policia e hygiene 
jagamento ao A dm inistrador do Mercado 
jttgamento ao A dm inistrador do M atadouro 
jagamento ao fiscal de Policia dom iciliar 
ligam ento ao encanador e fiscal de aguas 
pagamento ao fiscal da Rede de Exgotos 
Dagamento ao Zelador do Cemiterio 
pagamento ao Zelador da Represa do Braiaiá 
nagamenlo ao fiscal de Caminhos Municipaes 
pagamento ao porteiro  daCamara 
pagamento ao Pedreiro da Camara 
agamento ao Chefe do Almoxarifado

o Prefeito M unicipal fará 
os impostos referentes aos

3°.
4®.
5®.
6° .
7*.

10Q:000$0G0 
$0:0008000 
20:0008000 
45:0008000 
15!000$000 
12:000$Q00 
25:0001000 
6;000$000 
5:000$000 
1:000$000 

20:0008000
13°. De Dividas Activas, por divaim* impostos atrazados 10:0008000 439:000$000

Somma total Rs... 439:0008000
CAPITULO 2e— Da Deapesa :

A rt. 3°. A Despesa do M unicipio de Y tú  para o exercício de 1925 foi fixa
da na quantia de Rs. 439:0008000,A rt. 4*, Por conta da im portância fixada no artigo anterior, fica o Prefeito 
M unicipal autorisado a despender xl verba orçada com as seguintes rubricas:

Em préstim o M unicipal 
l.o P ara pagamento de juros e smortazação no em prastim o

M ünicipal de 1285 contos ; : : 96:8078500
L etra t a resgatar

‘ 2.0 P ara  resgate de diversos titulos : ; : 96:831$000
P essoa l:

3®. P ara pagamento ae Collector M unicipal por sua 
porcentagem de accordo com a lei n. 87,calculado em 5:000$000 

4*. P ara  pagamento ao Secretario da Camara ✓ 3:000$000
5«. P ara pagamento ao Chefe de Repartição de Aguae 3:000$000
6o. P ara  pagamento ao G uarde Livros 3:2408000
7°. Para pagamento ao ajudante do^Collecfcor 2:6408000

20°.

21°.
22°.

23°.
24°.
25°. Pa 
26°. Par;

Subvenções:
P ara  (pagamento subsidio da P refeitu ra  
P ara  pagam ento ao Medico M unicipal 
P ara  pagamento ao Escrivão de Policia 
P ara pagamento ao professor deJDezenho (G.E.C.Motta) 
Parajpagam ento ao prof. m unicipal de Taperinha 

pagamento ao Zelador do relogio da M atriz

3:600$000
2:880$000
2:880$000
3:600$000
2:6408000
2;040$000
2:160$000
2:6408000
2:880S000
1:680$000
2:160$000
2:8808000

6:000$000 
2:4008000 
1 6208000 
1:620S000 1-:200$000 

4808000

49:7601000

pagamento ac professor aposentado do (Varejão) 5008000 13:8208000
Caixa de Assistência Escolar 

27®. Par4 pagamento da Caixa de Assistência Escolar 1:2008000
Obrigações d- p a g a r :

28°. Pará pagamento a o Àzylo de Mendi cidade N.S* da Candelaria 2:4008000
Illu m in a çã ê  publico  

29°. Para pagamento da illum inação da cidade e força electrica para
ap bombas do Braiaiá 26:0008000

Lim peza publica
30*. Para pagamento de remoção de lixo do perím etro urban* 13:000$00o

Expediente * publicações 
31*. Para pagamento de impressos e publicações 5:0008000

Dividas passivas
33°. Para pagamento de diversas contas de fornecedores 18:0008000

Obras publicas34o* Para obra* em geral, materiaes e pesseal tu rm a  70:0008000
Estradas m unicipaes  

35°. Para factura  e conservação das estradas de rodagem 30:0001000
Eventuaes

36®. Para pagamento de despezas im previstas I5:701$500
Somma total R*. 439:0008000 

A rt. 5o. Revogam se as disposições em contrario.
Mando portanto a todas as autoridades a quem  o conhecimento e a execução 

da referida lei com petir, que a cum pram  e a façam cum p rir.
O Secretario do Governo M unicipal de Y tú  a faça reg istrar e publicar,

O Prefeito  M unicipal
S. Pacheco e Silva  

Registrado no livro competente e publicado.
Governo do M unicípio de Y tu, 30 de O utubro  de 1824 

O Secretario da Camara
L u iz  A nton io  Mendes

CAMARA MUNICIPAL DE YTU-
Balancetedi Rasaita. 8 D33p33i do 3,o Trimsstre de Julho a Setembro do corrente anno de 1924

R E C E IT A  D E S P E S A
Titulos do Receita :

Taxa do consumo d’agu& 
Industrias e Profissões 
Imposto eobre vehiculos 
Predial e Exgotos 
Muros, cercas • terrenos 
Débitos de exercícios findos 
Impsto sobre eafeeiros 
Jmposto de Viação R ural 
Renda do M atadouro 
Renda do Cemiterio 
Renda do Mercado 
Renda Evental 
Renda de afferições

Saldo do 2°. T rim estre 
E xtra  Orçamento  

À Letras á pagar

Ju lho Agosto Setem bro Total
6:4708000 7:0338000 6.4968000 19.-9998000

18:7668732 9:5518335 1:4508268 29:7688335
2058000 2008000 3288750 7338750
2768600 1338920 i 1348400 5448920

. . . • • • • 568450 568450
*271$936 1:2118120 1128139 1:5958195

2:782$00(? 2:7828000
1-2698000 Jl:2698000

1:5628200 1:561 $900 1:9548700 5:0788800
4358000 5608000 6768000 1:6718000
5788700 4838400 4918300 1:5538400
5898385 1:3358092 ,1:5938618 3.5188995

108500 ............................ 108500
29:1668053 22:0708667 17:3448625 68:581$345

Titu los das verbas
Pessoal
Subvenções
Obras publicas g
Estradas M unicipaes 
Limpeza Publica ^ 
Illum inação Publica 
C reiiios de Exercícios Findos 
Expediente ,e Publicações 
Expediente da P refeitu ra  
Eventuaes 
Letras Resgatadas 
Terreno para o abaatecimentp 

daltepre*a do B raiaiá

Julho Agosto Setembro Total
4:204$636 4:3418658 4:2308708 12:7778000

1.-5908000 1:0958000 í 2:6858000
3.062S800 7:9458800 5:4588125 16:4668725

700$000 6:9008000 2:5318750 I0:13l$750
2:6508000 ...................... 2:6508000

. 3:8518200 1:920$660 5:7718860
• 144820 ............................ 1448200
• .  .  . 6078300 285$000 8928500

70800Ó 1:6668600 3.503$400 5:2408000
7:0008000 7:5008000 6:500*000 21:0008000
2:0008000 • * > , 2:000800o

17:0378436 37:1718758 25:5248641 79:733$835

Somniu total Rs.

Rs 8:95,98698
5:00008000 5:0008000

82:5418043

Saldo que p a m  para  o 4.0 T rim estre

Somata total R«

Rs. 2:8078208

82:541 $043
i Y tú, 1 d© Setembro de 1924 
S. Pacheco e S ilva— Prefeito Mnnicipal

Despacho.
À Commissão de Finanças 

Sala das Sessões, 9 de O utubro  de 1924 
Pedro, de P au la  Leite de R arros—Presidente

Parecer
À Commissão de í  inanç&s abaixo aasignada, tendo examinado minuciosamente o 
balancete do 3 o Iiim es tre  de 1924,é de parecer qu? o mesmo seja approvado.

SaU das Sessões da Cam ara M unicipal, em 29 de O uiubro de 1924.L u iz  Gonzaga B icudo  
• L u iz  de Camargo Penteado

Approvevado—Sala das Sessões, 29 de O utubro de 1924.
Pedro de P aula Leite de B arro s— Presidente

flflHO CBE0S0TAD0DO PHA*MAfieUT«O0
«, e ctitMieo «J0A0 PA 5 SXUCtíWAUTO* DO

ELIXIR DE NÒ0UOM
P O D E 8 0 S © llt p J j j |£ ©  
R E C O N ST lT lH N T E  O t  H O S S Q I  - -— eafECFKp—. 

»AS V1A5 B È S P W fflS WDinheiro a juros
D á-se sob  h yp oth eca  a 

quantia  de 13:000$000. 
E n ten d er-se  n esta  redacção
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Obedeça 
Este Impulso!
Procurae um frasco de

EMULSÃO DESCOTI
e dê ao seu organismo 
o reconstituinte que 

elle ha tem po re
clama : Com pre
Emulsão de Sc©tfc

BÍOGOLCr 
E
E

AFEDBRAÇA©

rt3

3nHE
p-D a a

© 'o ie ’r i  í ? i  c  a j s í 'V  K- 
do,: :. e, dos nervos, cos musculos, do (II

cérebro, dos-tec id ífs  em gera l
P H A R M A C I A S — ^ J

i  i j  ? n a e  s s ta n s f f ln s S
g  —  A ’ V E N D A  EM T O D A S Ah
d ê s i n u i R s u  ri9** n  a 5 rv iã i iJ n V fv

5 3 0

K—  --------------   ~
DR.LOUBIYÂl SANTOSM EDICO  

C o n su lto n o  : em  
sua resid en cia  à R ua  
da M atriz, 1 -

• jR © m .e d i - o  V e t e r i n á r i o )
Faz engordar com facilidade 
em pouco tempo. Cavallos.

B U R R O S .  8 0 1S , P O R C O S ,  C A E S  
C A B R I T O S .  Ò A R N E I R O S .  E T C .
Vende - s e  na s  P h a r m a c i a s ' )

Tratamento raçional da pelle
P E L A

Cêra pura mercerisada
CrémeJ sc ien t if lco  app licado em massagem  

para rad ica l desaparec imento das
R U G A S

P É S  D E  G A L IN H A
S A R D A S

E S P IN H A S
M A N C H A S

U nico3 F ab rican tes : 
P H A R M A C I A  G B R I B B l v L O

B M M M H M V M W ao J

s o x s : b :l

Opreparado sc ientifico para t ing ir em casa
4 0  cO R E S  F IR M E S  !

- - N â o  m ancha nem  rom pe os te c id o s —  
P ara lã, algodão, e sdas

P H A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Preço de v id ro 1 $ 5 0 0

t >

»DACTYLOGRAHIA»
E x e c u ta -se  cop ias com  a 

m aior perfeição  e guarda- 
se todo s ig illo

P r  e ç o s  m o  d i cos
Rua do sÂ nd radas ,7 3  A

Ignacio de Loyola N a rdy

CERA
Compro to d a e  quaiqs ar 

quantidade pagando 
preços vanta josos. 

Mario G. Couto Y T U ‘

C LIN IC A  M E D IC A  E C IR Ú R G IC A
DO

Dr. Braz Bicado de A lm eida
- -Gom . lon ga  pra-uiea <1o d in ieu . íhvil o.nullta.

T en en te  M edico do E x erc ito  (de 2 .a L inha)
D ispondo de um a optim a sa la  de cu rati 

vos com  os m ais m odernos aparelhos que ga  
rantem  rigorosa asepsia  está  h ab ilitad o  a fa 
zer quaesquer cu rativos, pequenas operações 
g y n eco lo g ia , la v a g en s vesico-u retraes, caute  
risações..

In jeções para# tratam en to  rápido das a n e
m ias, esgotam ento- nervoso, ic ter ic ia , in feções  

\ furuncu los e etc.
C onsultas: das 8 as t l  

4 ás 5 da tarde.
C o n su lto r ic  e 'R esid ên c ia

114— T elep lion e - 94

d m an h an  e da

Rua do Com m ercio
y t i t

C A S A  D E  P. M  A R T IN !
P A I ) A l i l  \  r. pães francezes sovados e do qualquei 

ou tra  qualidade, tam anho e feitio; bolachas fina?, em ara 
«ena craknel, roscas de todas especies, bo.ao w A .u r^ ..C A - 
AG' A E SAL; biscoutos d, massa finissrna rab;-icad°s com U  
da j/Orco propositalm ente derretida. Est- secçao h i n o . ,_ 
uoite; pães frescos de m anhã e a  l /h o ra  nu taide, u< .
(Cpublico circularão 2 ca rrin h ' para-er roca a domiumn.O O I í F B I T A .  S * I A .= d o ° *  Unos de todas as qu-vidã 
ees coji.o seja: pudim , bons 1. ■ vmlo», ína-.-nenta, uv .nc  p-m 0 ■
dlocadas, doces pingados- do ^das para  bap tosados e . c a s a me n t o s I  L i l  j . t .
preparados e crús.siD.u £ iiionadcllas,, ; ciicc, llk vl • nual»-
especiaee em peti : ' #  toda* as (iaadades—nacionaes e extrangeiras—CIíOPo'. 0 aF A B R i r . Ã  D E  M A C A K K A O -  1 u. 

s com  m uito  cai lasanha, paiafrflo, caran
do scr escolhidos en tre  40 qualidades,, nat quaes e euqncgala

m e lh o r fa rin h a  do mercado.P ara  tudo o que ê preparado na IV u am , na Confeita:ia ou
,  FA B R IC A  DE MACARRÃO dere g a le  eom m eticukso  cuidado agua filtrad  em 1 JL liiU b  1 Ao

T EÜ R . .R ü £) d©  f  â n t e  E Ü 3 ^ c S

ADVOCACIA EM GERjaL ^
. .P Sam pa io  Netto í£

ADVOGADO
Annulação de casamentos, divorcios, isenção do «M

viço-m ilitar, executivos,hypothecario e cambial, ' in- 3̂ 1
ventarios adm inistrativos e orphanologicos, vendas de : \

bens de orphãos, habeas corpus, fallencias; defezas pe- • I
rante o Ju ry . T ra ta  de todas as acções eiveis, commer- 
cias, criminaes e orphanologicas. Cobranças amigaveis e 
judiciaas, m inutas de escripturas e contractos, notifica
ções e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas.-

Ruci do Commercio, 52 Tel. 189--YTÍT

Pianos Beçbsíçin e NiismanA LojaFlôr de Maio vende em lindos estylos, importação de 1924, recentemente chegados da Allemanha
^ e c la d o  de leg it imo marfim , 3  pedaes, fino aca 
bamento e a estes p red icados allia se sonoridade  

esp lend ida e de muitíssima resistência
GOZAM  D E  F A M A  U N IV E R S A L  D E  Q U E  SÃO  0  

V E R D A D E IR O S  P IA N O S  D E  CONCERTO
Rua do Commercio-N. 94

F. F. D E  TO LE D O
ELIXIR DE NOGUEIRA

Empregado cem  
s u c c e s s a  nas 
seguintes moíes- 
t ia s :
EscrophuU*. 

j Darchros.
] B o u b u .
I B o u b o n * .
|  Inflammaçfle* do 
j C orrlm ento doe ouvWoe 
s CíonorrhéM. 
íristulaeu 
( Espinhai.
[Cancros v e n c r e c * , '
I R a c h l  t i s m o .
Flores branoa*.
U l c e r a a .Tumorca.
Sarnas.
CryStftl.Rheumattamo o u  W »  
Manchas da  pell«J 

I A í f e c ç f i c s  do  f lg a d »
1 Dorea no petto.
1 T u m o r e s  noa o 
I Latejam anto di 
| c  d o  p e s c o ç o e I  
*ín todae as n 
^rovarüenta»

1l i

- W D U T R I A  B R A SILEIR A  ELECTO MECÂNICA

M a r c a  r e g i s ^  - a d s

TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.
R ua Deoclecisna, N. 5-A—Ponte Pequena—Telep.Cidad®, 4490 

SÃO PAULO 
Fabricação de motores electricos de curto  «ircuit®. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de maebinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massa roqueiras, ca r- 
das, espuladeiras, abridores, ctc.

Bombas centrífugas conjugadas a motorei.
Conjunetos monophosicos para residencia.
Installações automaticas, apropriadas para abastecimen

to de agua em prédios altos.
Conjunetos verticaes para poços fundos. /
Injectores para construcção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
— Chaves de partida pstrella triângulo a oleo 9 a secoo —
Concertos em gera l de quaesquer mach inas  

— appar el ho e lec tr ico  —
.  x-, -.t.


